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          NOS ESCOMBROS DO LESTE DE CONGO…

        

      

    

    
      Durante dois dias, Esteban se escondeu nos apartamentos quase demolidos com vista para a rodovia principal que serpenteava entre os escombros desse subúrbio devastado na parte oriental da República Democrática do Congo. Rodovia talvez fosse uma palavra muito exótica para uma via esburacada, intercalada com rochas e pedregulhos e ocasionais projéteis não detonados, que levava à ainda bela cidade de Bukavu. Veículos raramente percorriam sua extensão.

      Durante longas horas, Esteban esperou, apenas três carroças quebradas, puxadas por bois de aparência esquelética, haviam passado.

      Ao longo desta via estavam os restos de prédios destruídos, outrora habitados por uma população animada e alegre. Agora a maioria deles estavam  mortos e restavam apenas pilhas de alvenarias quebradas e destruídas, tristes e vagas lembranças de lares e famílias. Barras de aço retorcidas e irregulares irrompiam do concreto estilhaçado, enquanto perto delas a palha chamuscada desabou dentro de cabanas despedaçadas de tijolos de barro. Uma mistura eclética do antigo e do novo, devastada por uma guerra impossível de ser vencida por qualquer um dos lados.

      Um cachorro latiu em algum lugar distante, mas nenhuma atividade humana seguiu. A área imediata permaneceu desolada. Ele gostava da quietude, mas do calor não. Nem da umidade que deixava suas roupas encharcadas, grudando nele como uma segunda pele. Manchas cinza-escuras de suor velho cobriam a metade superior de sua camiseta, e o cheiro de seu próprio fedor revirou seu estômago. Ele esticou as pernas o máximo possível, aliviando as cãibras. Ele passou as costas da mão pelos olhos ardendo por causa do suor e da concentração.

      Ele ignorou o desconforto, bloqueando-o, exceto pelo fedor. Ele não gostava de ficar sujo. Ele precisava de um banho, ou melhor ainda, uma hora luxuosa em uma banheira quente e profunda, música suave…

      Algo se moveu.

      Esteban desligou todos os pensamentos paralelos e olhou através da mira do seu rifle de precisão Barrett-M82 quando duas figuras emergiram da entrada do bunker subterrâneo.

      A entrada se parecia com qualquer outro buraco entre os muitos escombros, mas Esteban sabia que estava lá. Ele sempre soube que estava lá.

      O primeiro homem parecia tenso enquanto examinava os edifícios ao redor. Um guarda-costas, uma AK-47 pendurada no peito, um capacete de Kevlar pintado de marrom com óculos escuros acima da borda. A jaqueta de combate verde-escura e as calças combinando, enfiadas em botas de cano alto, completavam a imagem de um soldado em alerta máximo. Um homem grande, ombros arredondados, braços nus cheios de músculos, ele moveu a cabeça da esquerda para a direita, examinando a área imediata. Esteban sentiu o nível de estresse dele de longe.

      Ao lado dele, e um pouco atrás, o segundo homem era alto e anguloso, sua roupa de camuflagem abraçando um físico duro e rígido. Suas botas brilhavam ao sol, pretas e bem polidas, a arma automática prateada em um coldre suspenso por um cinto de munição de aparência nova. De cabeça descoberta, um rosto jovem mascarava o que havia por trás de seus olhos: a obstinação fria e clínica, os desejos obsessivos, a infinita capacidade de violência.

      Conhecido no mundo como Jimmy Spooks, Esteban não sabia seu nome verdadeiro, nem se importava. Ele esperou aqui por dias, escondido, sabendo que finalmente o alvo apareceria. O único requisito era a paciência, da qual Esteban tinha um suprimento infinito.

      Ele estava a quase seiscentos metros de distância. Um tiro fácil. Jimmy Spooks, procurado por praticamente todas as agências governamentais da Terra. Um temido senhor da guerra, muitos diziam ser louco, que recrutou crianças a partir dos oito anos, cuidou delas, ensinou-as a matar. E eles mataram: dezenas de milhares de pessoas brutalmente massacradas em uma guerra de guerrilha que muitos acreditavam que nunca acabaria.

      Ninguém sabia onde encontrá-lo, esse tal de Jimmy Spooks.

      A maioria pensava que ele vivia na selva, mudando de um acampamento em ruínas para o outro, um fantasma, que nunca deixava nenhuma pista sobre sua próxima parada. As Forças Especiais vasculharam todas as árvores, mas ninguém encontrou nenhum sinal de Jimmy Spooks.

      Exceto por Esteban, e não na selva. Seus instintos o trouxeram para esta área; algumas entrevistas com moradores quase mortos e a entrega de dólares americanos valeram a pena. Ele tinha o que queria, e eles também, a promessa da morte de Jimmy Spooks. Ainda temerosos, os informantes deixaram o país com o que Esteban lhes havia dado. Ninguém acreditava que Esteban teria sucesso.

      Em outro lugar, a busca continuava. No entanto, ninguém descobriu nenhuma pista sobre o paradeiro de Jimmy, eles continuavam procurando em todos os lugares errados.

      Segundo os rumores, os russos estavam lá, os franceses. Certamente os americanos. Os britânicos haviam mantido distância, nada disso tinha a ver com eles.

      Só que eles contrataram Esteban.

      Ele atirou na testa de Jimmy Spooks, a bala de alto calibre explodindo a parte de trás da cabeça dele ao sair de seu crânio, uma nuvem de sangue seguindo ossos e cérebros. O guarda pulou com o choque, mas antes que ele pudesse se virar, Esteban atirou na sua garganta. Em um instante, o homem se agachou. Jimmy Spooks, o alvo principal, estava morto, mas Esteban não queria que ninguém soubesse o que aconteceu aqui, ou como. Ele acertou o guarda pela segunda vez, logo acima do olho esquerdo, quando ele caiu de costas no chão.

      Antes mesmo de o sangue começar a coagular, Esteban fugiu de seu esconderijo, sem ser visto e ouvido.
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        * * *

      

      O zumbido do ar condicionado provou ser uma leve distração enquanto ele se sentava no escritório mobiliado com requinte perto do St. James's Park. Era o que ele sempre imaginou ser eduardiano; cadeiras de couro macio e confortável, carpete felpudo, papel de parede tecido à mão detalhado por aquarelas de cenas rurais. Todos eles genuínos. Todos eles valiam uma pequena fortuna.

      Além da mesa larga e funda, uma grande porta verde se abriu e Harper entrou. Ele mal olhou para Esteban quando se sentou e pegou o arquivo pardo à sua frente. Ele deu um tapinha na fotografia de Jimmy Spooks e apertou os lábios.

      — Bom trabalho.

      Esteban mudou de posição na cadeira, o calor subindo pelo colarinho da camisa, sentindo-se desconfortável. Embora ele adorasse a opulência desta sala, a intensidade da ocasião o perturbou um pouco. Ele preferia estar do outro lado de uma arma do que ter que ficar sentado aqui sob o olhar deste homem.

      — Obrigada.

      Harper folheou o arquivo.

      — Todo mundo está em pé de guerra, claro, gritando assassinato sancionado pelo Estado, mas ninguém pode provar nada, nem mesmo aqueles bisbilhoteiros dos vários canais de televisão. — Ele sorriu. — Em suma, um resultado muito profissional e satisfatório.

      Esteban não disse nada.

      Harper fechou a pasta e pegou outra. Ele a virou para que Esteban pudesse ver o rosto.

      — Este homem. Ele está voltando para o Reino Unido, a nosso pedido.

      Esteban franziu o cenho.

      Harper o ignorou e continuou:

      — Um incidente, na Espanha. Não foi muito bem, e ele preferiu fazer as coisas com as próprias mãos, com entusiasmo demais. Nos causou alguns  problemas. Ainda temos coisas para resolver. Ele é o que pode ser chamado de agente livre.

      — Agente livre? Como assim?

      — Alguém que trabalha sozinho, sem ordens. Na maioria das vezes, tudo corre bem, mas… — Ele deu de ombros. — Às vezes, como agora, temos problemas. É uma característica inerente da própria fera.

      — Como?

      — A fera, o agente livre. Está na constituição dele ser difícil, imprevisível. Muitas vezes, dar tanta liberdade a um operativo pode levar a… excessos.

      — Eu não entendo.

      — Você precisa entender? — Harper inclinou-se para a frente, juntando as mãos em atitude de oração. — Nós o chamamos de volta e agora queremos tentar atrasá-lo um pouco. Dê a ele a oportunidade de se conformar. Mas não tenho tanta certeza. — Ele mordeu o lábio. — É aí que você entra. Você deve ser a sombra dele, seu inimigo invisível.

      Os vincos na testa de Esteban se intensificaram.

      Harper levantou os olhos por um momento antes de continuar.

      — Siga-o aonde quer que ele vá e mire nele. Faça da rotina dele a sua. Esteja totalmente preparado, Esteban, porque quando ele sair dos trilhos, e acredito que vai sair, quero que você esteja lá e o mate. Entendido?

      — Absolutamente. — Esteban abriu o arquivo e leu as informações, que eram escassas, e não deu nenhuma pista do motivo para Harper achar esse homem tão perigoso. Ele fechou o arquivo e olhou para a fotografia, presa com um clipe na capa, o rosto de um homem de mandíbula dura e idade indeterminada. — Quem é esse homem? O nome dele?

      — O nome real dele não importa. — Harper recostou-se na cadeira e soltou um longo suspiro. — O nome que ele usa agora é Ryan Chaise.
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      Ele ficou no topo dos degraus da aeronave e parou por um momento para olhar em volta. O céu cinza combinava com seu humor, e a garoa fina também não ajudava. Não pela primeira vez ele se perguntou sobre suas ações e se estavam certas.

      Voltando para casa.

      Havia Linny, é claro. Ela figurou em grande parte da decisão, um pouco mais do que na coerção, talvez. Ser instruído sobre o que fazer não era algo fácil para Ryan Chaise.

      A aeromoça tocou no braço dele e sorriu. Ela acenou para ele continuar; alguns passageiros insatisfeitos queriam desembarcar o mais rápido possível. Perdido em seus pensamentos, ele não havia notado. Ele deu um aceno de desculpas e desceu. Acima dele, um avião subiu ao céu, ao redor o barulho dos motores a jato e o cheiro de querosene invadiram seus sentidos. Os degraus de aço ressoavam sob seus sapatos, cada um soando como uma sentença de morte. De volta para casa. Inglaterra. Ele respirou fundo, a odiando agora tanto quanto antes.

      Ele ficou na Costa del Sol por muito tempo, construindo um pequeno nicho confortável para vender imóveis para expatriados. Ele se saiu bem, conseguiu ganhar o suficiente para comprar uma bela villa, que Linny adorava. A vida era boa, no começo. Tudo desmoronou quando ele se envolveu com bandidos e drogas. Nada disso por conta própria, mas isso não impediu Linny de deixá-lo.

      Ela estava cansada das mentiras, ela disse a ele. Cansada da maneira como ele mantinha o passado tão secreto. Ela nunca entendeu; como ela poderia? Ele criou uma camada protetora de engano e por alguns anos ela permaneceu intacta, sem nenhum indício de quem ele realmente era.

      Nada sobre sua vida como um assassino secreto no Iraque, as operações seguintes em Bahrein, Kosovo ou Paquistão. Ele não podia revelar nada. Ele havia assinado os papéis, e os homens de terno cinza o tinham sob controle.

      A merda atingiu o ventilador na Espanha quando ele matou um deles. Desde então, ele se tornou um indesejável, uma ameaça. Eles o chamaram de volta, deixando poucas opções além de concordar. A alternativa significava a morte, a dele mesmo.

      Ele passou por várias saídas e por uma sequência interminável de corredores. Quando ele finalmente chegou ao balcão de passaportes, ou deveria ser o controle, ele se perguntou, ele se sentia cansado e com calor. Algum idiota tinha ligado o aquecimento.

      Um sorridente segurança de uniforme azul;     marinho o guiou até uma das filas. Centenas de pessoas circulavam. A Grã-Bretanha, dominada pela parano     ia com a atividade terrorista e a pandemia contínua, atualizou seus controles de passaporte. Chaise não conseguia descobrir se tinha mais a ver com imigrantes ilegais do que com ameaças de bomba.

      Os políticos competiam para atingir os nervos certos; impedir que alguém que não fosse "britânico" tentasse entrar no país sempre valia alguns votos, com os europeus orientais em particular culpados pelos males da nação. Estranho como todos os exaltados se calaram quando um “branco anglo-saxão” cometeu um ultraje. Nenhum deles compreendeu a simples verdade de que o bem e o mal residem em todos, independentemente de cor ou crença.

      Ele respirou fundo, nauseado com tais pensamentos. Ele nunca conseguiu entrar na cabeça dos racistas, nem desejava. Seus próprios problemas monopolizavam seu tempo agora, sendo o principal deles como entrar em contato com Linny.

      Finalmente chegou sua vez e ele se aproximou do pequeno cubículo.

      Chaise apresentou seu passaporte e o oficial da alfândega o digitalizou. Ela parou, fez uma careta e estudou seu monitor. Ele sabia o que viria a seguir. Ele a observou se virar para um colega de pé com os braços cruzados atrás dela. Ela fez sinal para que ele se aproximasse. Uma troca de comentários sussurrados, seguidos por um rápido olhar para Chaise. O colega se afastou e pegou o celular.

      Chaise se levantou e esperou, sua respiração leve e controlada. Isso era o que ele esperava acontecer, mas mesmo assim o irritou.

      Depois de um tempo, mais dois homens uniformizados chegaram. Eles eram de uma espécie diferente: grandes, de aparência séria, com fuzis automáticos amarrados no peito. Outra breve troca de palavras e eles se aproximaram de Chaise, um de cada lado.

      — Você pode vir conosco, senhor?

      Pergunta idiota. Chaise deu de ombros, aceitando que havia pouco ganho em matar os homens. Ele acenou com a cabeça para o funcionário da alfândega e foi para onde quer que os homens armados queriam que ele fosse.

      Ele não sabia quanto tempo ficou sentado no minúsculo quarto clinicamente limpo onde      o haviam colocado. Antes de partir, levaram o relógio, o cinto da calça, a carteira e o passaporte dele. Ele usava sapatos sem cadarço, caso contrário, ele tinha certeza de que eles também teriam confiscado os cadarços. Agora, sozinho, ele se sentou e esperou. Sem janela, a sala parecia claustrofóbica, com nada além de uma mesinha e a luz fraca como companhia. No alto de um canto, havia uma câmera de segurança. Uma pequena luz verde piscou sob a lente. Isso significava que estava funcionando ou não? Chaise realmente não se importava. Fechou os olhos e dormiu.

      Quando a porta se abriu, ele acordou sobressaltado e se virou. Dois homens entraram, um deles se dirigiu para atrás do lado oposto da mesa. Sentou-se, deixou cair uma pasta parda na mesa e inclinou-se para a frente apoiando-se nos nós dos dedos. Ele não parecia feliz.

      — Meu nome é Comandante Mellor — disse ele.

      Esta revelação não impressionou Chaise. Ele apenas deu a Mellor um olhar vazio.

      O Comandante fez uma careta, um tanto desconcertado com a falta de reação de Chaise.

      — Eu tenho uma mensagem — disse ele. — De Londres.

      — Onde estão as minhas coisas?

      — O qu     ê? — Mellor piscou.

      — Minhas coisas. Meu passaporte, meu relógio. Por que você pegou meu relógio?

      — Você não ouviu o que eu disse? — Mellor balançou a cabeça. — Tenho uma mensagem para você, do Controle.

      Um silêncio pesado caiu na sala. Chaise olhou de Mellor para o outro homem e vice-versa.

      — E?

      — Você é um idiota grosseiro — disse o homem posicionado contra a parede. Chaise calculou a distância e soube que poderia estar em sua garganta antes que alguém pudesse reagir rápido o suficiente para detê-lo. Ele notou que o homem tinha uma arma em um coldre e arquivou para mais tarde. Ele poderia precisar.

      — Não desperdice seu fôlego, Simms — disse Mellor, seus olhos se estreitando. — Nosso Sr. Chaise não gosta de autoridade, não é, Sr. Chaise?

      — Por que você simplesmente não me diz qual é a mensagem e depois me devolve as minhas coisas?

      — Nós ficamos com o passaporte.

      — Porra nenhuma.

      — Escuta, Chaise, você está aqui a pedido do governo de Sua Majestade. Você não dita as regras, Chaise, nós que ditamos.

      — Então me diga quais são as regras.

      — Temos um apartamento para você. Simms aqui irá levá-lo, ajudá-lo a se acomodar. Alguém entrará em contato. Até lá, fique quieto, mantenha a cabeça abaixada. Você passou da linha na ensolarada Espanha, agora é hora de seguir em frente.

      — Jesus, onde diabos eles te encontraram?

      — Eu te disse, Chaise, sou um comandante da Marinha Real. Você faria bem em se lembrar disso.

      — E você faria bem em se lembrar que eu também sou um comandante… pelo menos eu era, da última vez que verifiquei.

      — Londres quer que você fique no apartamento, fique quieto. Eles vão querer falar com você sobre algumas coisas. Em particular, o motivo para você ter matado Embleton.

      — Ele estava prestes a estuprar minha namorada.

      — Bem, pode ser, mas Londres precisará esclarecer tudo, sem mal-entendidos de nenhum dos lados. Até então, faça o que lhe foi dito.

      — Eu preciso encontrá-la. Linny. Minha namorada. Ela se foi. Essa é a única razão para eu estar aqui, não para responder a perguntas ou beijar o traseiro de alguém do Controle. — Chaise levantou-se. — Agora, se você me der meu passaporte, eu irei embora.

      — Sente-se, Chaise — disse Simms, parecendo entediado. — Você ouviu o que o Comandante disse, você vem comigo para o seu novo apartamento.

      — Não — disse Chaise e olhou profundamente nos olhos de Mellor. — Diga a Londres que entrarei em contato quando eu estiver pronto, não antes.

      Mellor se endireitou e bateu com o dedo na capa do arquivo pardo.

      — Aqui diz que você pode ser difícil.

      — É mesmo? Cadê meu passaporte?

      Mellor enfiou a mão dentro de sua jaqueta. Chaise notou a arma.

      O passaporte caiu na mesa.

      — Farei um acordo — disse Mellor. — Você pode ficar com o passaporte, se for ao apartamento.

      — Eu estou indo para Liverpool — disse Ryan em voz baixa. — Para encontrar Linny.

      — Londres não permitirá isso.

      — Londres pode beijar minha bunda.

      Simms moveu-se, pegou a arma em seu quadril. Ele provavelmente pensou que isso intimidaria Chaise, que faria ele repensar sua abordagem.

      O cotovelo atingiu Simms sob o queixo, jogando sua cabeça para trás, atordoando-o. Em um movimento fácil, Chaise girou atrás dele, prendeu o braço de Simms, soltou a arma e apontou diretamente para Mellor, que ficou sentado e boquiaberto, tudo aconteceu rápido demais para ele reagir.

      — Agora — disse Chaise, aplicando mais pressão no pulso de Simms. O homem gritou, Mellor fechou os olhos e suspirou. — Quero que coloque todas as minhas coisas sobre a mesa e tire os sapatos e as calças enquanto o Sr. Simms e eu saímos para dar uma volta.

      — Você está sendo estúpido, Chaise.

      — É da minha natureza. Assim como matar pessoas que não fazem o que eu peço.

      

      Levou apenas alguns momentos para Mellor obedecer. Com seus poucos pertences guardados, Chaise deixou o aeroporto com Simms. Em uma das mãos ele segurava sua mala e as roupas embrulhadas de Mellor, na outra a Walther automática em bom estado de Simms. O próprio Simms não parecia muito feliz e passou a maior parte do caminho pelo estacionamento esfregando o pulso inchado.

      Quando chegaram ao carro, Simms entregou as chaves e Chaise o atingiu com força no plexo solar. O homem se dobrou e caiu de joelhos, gemendo alto. Chaise o empurrou para o lado, abriu a porta do carro, jogou a bolsa no banco traseiro e sentou-se ao volante.

      Na saída, viu Simms pelo espelho retrovisor, ainda de joelhos, demorando para se recuperar. Por um momento, Chaise pensou que talvez devesse tê-lo matado. O homem quase certamente iria atrás dele. Mas foi um péssimo começo de dia. Chaise realmente não queria que se tornasse muito pior.
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      Quando Chaise chegou à rodovia, Simms estava de volta à sala de interrogatório do aeroporto. Ele encontrou Mellor ainda lá, parecendo envergonhado.

      — Bem?

      — Ele levou o carro.

      Mellor assentiu e pegou o celular. Ele digitou alguns números e esperou, arqueando uma única sobrancelha para Simms e fazendo sinal para que ele se sentasse, antes de falar ao telefone.

      — Ele voou. — Ele ouviu, estremeceu, desligou e juntou os dedos. — Você não pegou minhas calças de volta?

      — Não, senhor. Ele as guardou.

      — Talvez ele tenha gostado da cor.

      O rosto de Simms não registrou nenhuma emoção.

      — Pode ser. Ele também pegou minha arma.

      — Era de se esperar. Vou precisar que você vá a Burtons ou outro lugar e compre outro par para mim. Pode ser marrom. Tenho trinta e oito de cintura, vinte e nove na      perna. — Ele tirou algumas notas da carteira e as empurrou sobre a mesa para Simms.

      — Vou matá-lo quando o encontrar. — Simms colocou o dinheiro no bolso.

      — Não, você não vai. — Mellor inclinou-se para a frente. — Você vai fazer o seu maldito trabalho, entendeu? Ele se foi, exatamente como planejamos. Ele não sabe que estaremos observando cada movimento dele, e isso é bom. Funcionou. Ele foi enganado.

      — Ele me bateu e ninguém faz isso.

      — Isso não é uma sugestão, Simms. É uma ordem.

      Simms ficou tenso.

      — Sim, senhor. Desculpa.

      — Se ele sair da linha, você pode fazer o que precisa fazer.

      Simms se permitiu relaxar, e um pequeno sorriso surgiu em seus lábios.

      — Vamos esperar que ele saia.

      — Apenas vá buscar as calças para mim.

      

      Não muito longe de onde Mellor e Simms estavam sentados, em outro pequeno escritório a poucos metros do Palácio de Westminster, Harper bateu os dedos no receptor do telefone por alguns momentos antes de ligar para sua secretária.

      — Vou falar com o Ministro.

      Uma curta caminhada por um corredor subterrâneo ligava o escritório de Harper a Whitehall. Ele aproveitou os poucos momentos de solidão ao longo deste sistema subterrâneo que Winston Churchill mandou construir durante a Segunda Guerra Mundial. Tinha servido a seu propósito na época, e ainda o fazia, especialmente quando a chuva caía como hoje.

      A secretária mal olhou para ele e apontou com o lápis para a porta do Ministro. Harper parou, ajeitou a gravata e atravessou, batendo levemente na porta ao fazê-lo.

      O Ministro do Interior estava sentado lendo um arquivo quando Harper entrou. Ele esteve nesta sala muitas vezes, tendo servido sob vários ministros, alguns deles consequências de assuntos internacionais, outros não davam a mínima. Este em particular caiu em algum lugar no meio, um homem com um plano, deixar sua marca. Então Harper sentou-se, olhou ao redor da moderna sala espartana e esperou. E esperou.

      — Este Chaise é um personagem e tanto — disse o Ministro do Interior, por fim. Tirou os óculos de leitura e dobrou-os com muito cuidado. Ele os segurou com ambas as mãos enquanto olhava fixamente para Harper. — Você acredita que pode controlá-lo?

      — Acredito que sim, Ministro. Mas temos um plano B, apenas por precaução.

      — A ideia de alguém fora de controle vagando por nossas ruas não é confortável, Harper.

      — Eu sei, senhor, é por isso que nós…

      — Nem a ideia de empregar… qual foi a palavra que você usou…? — Ele abriu o arquivo e procurou nas palavras impressas apertadas usando a haste de seus óculos. — Sim… um freelancer. — Ele fechou a pasta parda com um tapa. — Eu não gosto disso, Harper. Quero nosso próprio pessoal para esse tipo de trabalho, não estranhos.

      — Ele é muito bom, senhor. Ele cuidou do querido Jimmy para nós.

      — Sim, mas o querido Jimmy foi baleado no meio do nada na África Central, não nas ruas da Grã-Bretanha. Não quero nenhuma preocupação se tudo isso sair do controle. Já estamos fartos de responder a perguntas embaraçosas na Câmara, e Deus nos ajude se algum jornalista ambicioso demais se apossar disso. Preferiria que não fôssemos ligados ao Mossad, Harper.

      Harper mudou o peso do corpo desconfortavelmente de um pé para o outro.

      — Duvido que chegue a isso, Ministro.

      — Então, por que contratar este tal de Esteban em primeiro lugar?

      — Seguro, Ministro. Você nunca pode ser muito cuidadoso com pessoas como Chaise.

      — Um dos melhores aqui diz — ele apontou para o arquivo com o dedo indicador. — E agora ele sente que foi traído. Precisamos tranquilizá-lo, não aliená-lo.

      — Estou de olho nele, Ministro. Estou confiante de que as coisas não vão sair do controle.

      O Ministro do Interior estreitou os olhos, observando o tom de Harper ao reutilizar sua própria frase. Ele grunhiu.

      — Se sa     írem, você usará este Esteban?

      — Esse é o plano, sim… mas… — ele estendeu as mãos — ...creio que tudo ficará bem.

      — Não posso correr o risco, Harper. Quero nosso melhor homem nisso.

      — Esteban é o nosso melhor homem, senhor.

      — Não. Por todas as razões que mencionei, simplesmente não é aceitável. Eu falei com o MI6.

      O rosto de Harper perdeu a cor.

      — Ministro, não tenho certeza se isso é uma boa…

      — Eles nos forneceram um agente, e ele estará trabalhando disfarçado para seguir Chaise. Ele já está a caminho de Liverpool, onde ele…

      — Ministro, eu realmente devo me opor a…

      — Eu dei a ele carta-     branca, Sr. Harper. Ele é bom, discreto e experiente. Mais importante — ele deu um sorriso oleoso — ele responde a mim. Mas não sou um autocrata, Sr. Harper. Naturalmente, você pode manter seu homem no terreno, por assim dizer, mas todas as decisões operacionais passarão por este escritório e depois irão para o meu homem. Eu quero isso claramente entendido. Seu trabalho é garantir que essas instruções sejam cumpridas, Sr. Harper. Não vou tolerar quaisquer ações não sancionadas de oficiais que ignorem meus desejos, ou que afirmam ser. Tudo entendido?

      — Perfeitamente, Ministro. O primeiro-ministro está ciente, senhor?

      — Vou ignorar essa pergunta um tanto fútil, Sr. Harper. — Ele se levantou e caminhou até a janela e, com as mãos atrás das costas, olhou para a extensão do Horse Guards Parade. — Está tudo bem, enquanto permanecermos nas sombras, esse tal de Chaise não perceberá nossa proximidade e simplesmente viverá uma vida normal e tranquila. Mas se ele começar a matar pessoas, Sr. Harper… — ele se virou — …nesse caso, poderíamos usar o Sr. Esteban. Até lá, manteremos tudo em segredo e fora de vista. Concorda?

      — Nunca foi minha intenção usar Esteban de qualquer outra forma, a não ser…

      — Estamos de acordo, Sr. Harper?

      — Sim, senhor. Completamente.

      — Bom. Quero atualizações semanais, Sr. Harper. Eu te darei a mesma cortesia.

      A entrevista acabou.

      Harper saiu e fechou a porta atrás de si. Ele se recostou contra a madeira e soltou um longo suspiro. O que ele experimentou foi semelhante aos piores excessos da administração de Adolf Hitler, quando ele ordenava que dois ou três departamentos diferentes fizessem o mesmo trabalho, cada um ignorando o outro. Hitler então sentaria e apreciaria o caos que se seguia.

      Harper se perguntou se o Ministério do Interior funcionava de maneira semelhante, porque esse plano levaria ao desastre, e Esteban estava lá fora, difícil de contatar dependendo de sua localização. Parte da beleza de usar freelancers como Esteban era que eles eram anônimos, invisíveis. Quem quer que fosse esse agente do MI6, era melhor ter cuidado, porque enfrentar Chaise e Esteban não era algo bom.

      — Você está bem, Sr. Harper?

      Era a secretária com o lápis, com o qual martelava os dentes perfeitos.

      Harper suspirou e balançou a cabeça

      — Não. Eu definitivamente não estou.
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      Quando Frank entrou pela porta do clube, dois casais se contorciam no pequeno palco. Ele ficou boquiaberto. Johnny Stokes observava intensamente, os olhos grudados no homem negro careca e magro que tinha um pau do tamanho do antebraço de Frank. A garota embaixo dele tinha os joelhos pressionados contra os seios enquanto o cara metia nela com estocadas longas e profundas, girando os quadris para causar uma fricção maior. Coberta de suor, os gemidos dela eram constantes e muito altos, Frank achou que ela parecia estar com dor.

      Quanto mais ele observava, porém, mais ele percebia que seus gritos eram de prazer.

      O olhar de Frank se deslocou para o outro casal, e a garota pulando para cima e para baixo no pau de outro cara. Ela parecia entediada e ele também não parecia muito interessado, ambos fazendo uma apresentação bem ensaiada. Ela tinha dificuldades em manter o pau flácido dele dentro dela.

      Frank andou para trás de Johnny e sussurrou em seu ouvido:

      — Que diabos está acontecendo aqui?

      Johnny, que vestia um terno de flanela cinza, com uma camisa de cetim também na cor cinza e gravata bolo, quase pulou da pele, virando o banquinho no qual estava sentado com a surpresa, levantou-se e olhou boquiaberto para o patrão.

      — Jesus, Frank, você me assustou pra caralho.

      A garota sob o homem negro gritou:

      — Vou gozar, vou gozar — e Frank notou que Johnny estava perto de fazer o mesmo, sua ereção se clara nas calças.

      — Eu te perguntei o que diabos está acontecendo.

      — Estou fazendo uma audição, Frank. Show de sexo ao vivo.

      — Ah merda, eu vou gozar!

      Frank olhou para o palco e, naquele momento, ela teve um orgasmo, arqueando as costas, tendo algum tipo de ataque, pernas se debatendo, braços batendo como se estivesse tentando voar. O homem negro retirou delicadamente seu enorme membro e ela esguichou em cima dele.

      — Livre-se deles.

      — Mas, Frank, eu…

      — Agora.

      Johnny imediatamente bateu palmas duas vezes.

      — Ok, ok, obrigado a todos… — Ele foi até o homem negro e disse algo para ele enquanto os outros “atores” juntavam suas roupas e atravessavam a pista de dança em direção à saída. A garota que teve um orgasmo tão demonstrativo demorou, parecendo abalada e respirando com dificuldade. — Você, querida — disse Johnny com um sorriso malicioso — Nesta sexta-feira, onze horas."

      Frank nem sequer olhou para eles enquanto eles saíam. Ele contornou o outro lado do bar e serviu-se de um uísque. Ele tomou tudo em um gole e serviu uma segunda dose.

      — Pedi para você fazer uma coisa para mim, Johnny, não conduzir algum tipo de show erótico privado.

      — Frank, eu te disse, foi um…

      Frank levantou a mão,

      — Sim, você disse. Uma audição. Não estou interessado, Johnny, só quero saber o que você descobriu.

      Johnny tirou um lenço do bolso da camisa e enxugou a testa.

      — Não muito, desculpe dizer.

      Com muito cuidado, Frank pousou o copo no balcão e o girou trezentos e sessenta graus.

      — É melhor você não estar brincando, Johnny, porque eu quero saber onde está aquele merdinha e quero saber agora.

      Johnny parecia como se uma vespa o tivesse picado, seu rosto se contorcendo em desconforto. Ele balançou a cabeça.

      — Ele foi embora.

      — Embora? Embora para onde?

      — De volta para o Reino Unido.

      Frank levou alguns segundos para refletir sobre a notícia. Sua voz continha uma pitada de ameaça quando ele disse:

      — E a namorada dele?

      — O mesmo. Ele deixou a Espanha e foi atrás dela.

      Frank pensou por um momento, mordeu o lábio inferior e então deu a Johnny seu melhor imitação de Clint Eastwood:

      — Bem, vá até lá e encontre-os. — Ele pegou o copo e o estudou. — Eu quero ele morto — ele gritou e baixou o copo com um estalo sólido no balcão. Era um vidro pesado e não quebrou, o que foi uma sorte para a mão de Frank.

      — Mas e quanto ao clube, Frank? Quem vai cuidar de tudo?

      — Eu não dou a mínima para nada disso, Johnny. Aquele bastardo é responsável pelo assassinato de minha esposa e eu o quero morto, quero a namorada dele morta e qualquer um que o conheça ou mesmo olhe para ele em uma sala lotada morto. Quero a cabeça dele em uma bandeja de prata, entregue a mim em quinze dias, ou vou mandar matar você também.

      — Frank, você não pode…

      — Já decidi. Você vai até lá e terá toda a ajuda de que precisa. Você deve encontrar ele e matar os dois. Você mate a garota primeiro e tenha certeza que ele veja e saiba o porquê. Entendeu? — Johnny assentiu sem dizer uma palavra. — Você pode perguntar aos amigos dela para onde ela foi, e então você vai e faça isso. Estou responsabilizando você pessoalmente por isso, Johnny, então é melhor você não fazer uma confusão.

      — Não vou, Sr. Leonard, prometo.

      Frank assentiu e preparou outra bebida. Ele respirou fundo algumas vezes antes de encarar Johnny diretamente no rosto.

      — Agora, antes de ir, me conte como aquele homem conseguiu fazer aquela garota esguichar.
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      Colin Brace costumava passar as tardes de sexta-feira na biblioteca pública. Ele nunca havia abraçado completamente as novas tecnologias e desprezava a ideia de buscar informações na Internet. Em vez disso, ele preferia vasculhar enciclopédias, mapas e outros materiais de referência para encontrar o que precisava.

      A bibliotecária era uma mulher de aparência agradável, com cerca de quarenta e cinco anos, corpo esguio e olhos brilhantes. Uma das principais razões para Colin visitar a biblioteca não era apenas para usar os livros, mas para vê-la. Ele sentia muito prazer ao saber que ela estaria atrás da mesa, geralmente com os óculos empoleirados na ponta do nariz fofo enquanto ela estudava a tela do computador. Um pequeno arrepio de expectativa sempre percorria sua barriga enquanto ele subia os degraus para a seção de referência. Hoje, porém, ela não estava lá, e imediatamente ele se sentiu desanimado.

      — Onde está Miriam? — ele perguntou.

      A substituta de cara azeda ergueu os olhos de seu trabalho e franziu a testa.

      — Doente.

      Chocado, Colin engoliu sua preocupação:

      — Não é… você sabe…

      Ela lançou a ele um olhar sujo e disse enfaticamente:

      — Não.

      Ele suspirou de alívio e se inclinou para frente.

      — Preciso de alguns livros sobre a Espanha.

      — Seção de geografia — a mulher disse e apontou em uma direção vaga. Ele se irritou, sabendo que se fosse Miriam atrás do balcão, ele teria demorado mais, pediu a ela para acompanhá-lo em sua busca, o cheiro dela enchendo suas narinas, mexendo com sua virilha. Mas esta mulher não trouxe tal desejo e então, sem dizer mais nada, ele foi até as estantes e encontrou o que procurava. Ele puxou vários livros grandes.

      Uma outra pessoa estava sentada na enorme sala de leitura, imersa em um jornal, e Colin não teve problemas em encontrar uma mesa vazia. Ele colocou os volumes selecionados na mesa e vasculhou o conteúdo.

      As horas foram passando e, reunidas as informações desejadas, ele recolocou os livros em seus lugares e saiu, dando apenas um breve aceno de cabeça à bibliotecária.

      Uma vez do lado de fora, Colin examinou o estacionamento cinza e inexpressivo antes de entrar em seu velho e surrado Clio. Ele pegou uma rota para fora da cidade movimentada e se dirigiu para o rio e uma fortificação de tijolos de aparência anônima a cerca de oito quilômetros de distância.

      A placa dizia "Alfândega e Impostos de Sua Majestade", a placa desgastada e surrada ecoava o exterior cansado e descuidado do prédio. Ele fez uma pausa e olhou para a câmera de circuito fechado antes de passar seu cartão de segurança pelo sensor na parede ao lado da porta, que emitiu um pequeno som de sucção e se abriu com um sussurro. Ele entrou.

      Em uma mesa apertada, dois guardas de aparência brutal assentiram e acenaram para que ele avançasse. Eles o conheciam bem. Sem dizer uma palavra, Colin seguiu pelo estreito corredor mal iluminado e entrou na última porta à direita para um espaço grande, sombrio e abafado, luzes fracas lançando poças insípidas no chão. Enquanto ele caminhava, os sensores acenderam as luzes do teto e ele parou e estremeceu com o clarão repentino. A sala acolchoada, dividida por uma parede baixa com uma entrada estreita no meio, estava mortalmente silenciosa.

      Colin atravessou a abertura e olhou para o outro lado, onde alvos de vários tamanhos reais esperavam, suspensos por fios finos. A maioria era de homens segurando Kalashnikovs.

      — Olá, Colin — disse uma voz.

      Colin semicerrou os olhos e viu Norfield, o armeiro, emergindo de um canto escuro, ocupado limpando o cilindro de um velho, mas confiável Smith e Wesson de cano curto. Ele olhou para o relógio e sorriu.

      — Corredor três, por favor.

      Colin tirou o paletó e o pendurou nas costas de uma cadeira. Ele caminhou pelo corredor três para uma mesa de cavalete com várias armas de fogo dispostas: duas automáticas, uma M     agnum de seis cartuchos e um Colt calibre .38. Um par de fones de ouvido estava pendurado em um gancho e Colin os colocou. Ele verificou se a M     agnum estava carregada, levantou-a e disparou quatro tiros rápidos.

      Mesmo com a proteção auricular, o barulho era tremendo. Enquanto o cordite se dispersava, ele semicerrou os olhos para olhar pelo corredor para a figura de papelão a uns vinte e cinco metros de distância. Em quatro buracos de bala, cuidadosamente espaçados em torno de onde estaria o coração.

      Sem parar, Colin se dirigiu ao Colt, verificou-o e seguiu a mesma operação, seguida de cada uma das armas automáticas. Os ouvidos dele zumbiam quando ele terminou. Ele olhou de canto de olho e encontrou Norfield em seu ombro, que entregou a pequena arma de cano curto sem cão. Sem dizer uma palavra, Colin disparou dois tiros em outro alvo. Então, ele tirou os fones de ouvido e gentilmente colocou a arma sobre a mesa.

      — É impossível de rastrear.

      — Deveria ser mesmo. — Colin sorriu. — É uma porcaria em comparação com as outras.

      — Sim. Mas é sua.

      Colin suspirou e pegou a arma e a pesou na mão.

      — Quando ela foi criada, mil e oitocentos?

      — Mil novecentos e cinquenta. É uma boa arma que não vai te decepcionar e é bem forte. — Norfield estendeu a mão e apertou um botão em um pequeno console contra a parede. Um minúsculo zumbido elétrico e o alvo se aproximou em sua linha de metal. Quando finalmente parou a cerca de dois metros de distância, Colin viu onde as duas balas do cano curto haviam obliterado a área ao redor da cabeça. — Ninguém vai se levantar disso.

      Colin grunhiu.

      Norfield produziu um coldre de ombro e duas caixas de balas.

      — Não que você vá precisar de tantas, eu não deveria me preocupar.

      — Vou precisar de reforços.

      — Desculpe, Colin. Os poderosos têm sido bastante rigorosos sobre isso. Se você for preso, tudo o que eles encontrarão é o Smith and Wesson. Nada mais.

      — Eu sempre tenho um reforço.

      — Não dessa vez. Desculpa.

      Colin deu de ombros, pegou o coldre de ombro e o colocou. Então ele recarregou a arma de cano curto e a colocou no coldre. Em um piscar de olhos, ele sacou a arma e apontou diretamente para o alvo. Ele resmungou novamente e devolveu a arma ao coldre.

      — É suave e praticamente indestrutível — explicou Norfield, observando Colin se mover para onde havia jogado o casaco.

      Colin vestiu a jaqueta e flexionou os ombros algumas vezes.

      — É uma sensação boa. Você pode notar alguma coisa?

      — Nada. Ninguém poderia dizer que está aí. Essa é uma de suas vantagens. E como não tem cão, não vai ficar presa ao ser puxada. É uma boa arma, como eu disse.

      — Tudo bem, eu acredito em você. Ainda prefiro uma Glock.

      — Isso é porque você é um ignorante, Colin.

      — Isso é porque eu sou cuidadoso. E é por isso que estou vivo.

      Norfield sorriu e se moveu para tirar as diversas armas da mesa. Ele observou Colin se arrastar em direção à saída. Um velho, batendo na porta dos sessenta. Sim, ele ainda estava vivo, mas Norfield não pôde deixar de se perguntar por quanto tempo.
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      Uma rua sem nenhum detalhe para separá-la das outras, com uma fileira de casas geminadas de cada lado. Cada uma tinha uma parede de tijolos vermelhos cercando um pequeno jardim, um caminho estreito que levava até a porta e uma única janela saliente no andar térreo. Acima, mais duas janelas, uma fosca. Todas as casas eram iguais, exceto pelas portas da frente. Aqui, os residentes exibiam alguma individualidade ao aplicarem pinturas em cores diferentes.

      A porta que Ryan Chaise se aproximou era azul. Ele olhou para os dois lados da rua e apertou a campainha.

      A essa hora do início da noite, a luz do sol banhava as casas com um leve brilho que as fazia parecer quase acolhedoras. Chaise teve a esperança de que um pouco desse ambiente permeasse o interior também, mas quando a porta se abriu e um adolescente de aparência ranzinza apareceu diante dele com cabelos caídos e oleosos e lábios virados para baixo, as esperanças se desvaneceram.

      — Sim?

      — Sua mãe está em casa? — Chaise fez sua melhor imitação de um membro da família carinhoso e solidário.

      — Quem quer saber?

      — Diga a ela que é o tio Richard, que veio trazer um pouco de sol para a vida dela.

      O garoto franziu a testa, estalou a língua e desapareceu no corredor.

      — Mãe, um cara esquisito está aqui dizendo que é seu tio.

      Depois de um momento, ela saiu da cozinha no final do corredor, secando as mãos em um avental de cores vivas.

      Emma Bennet, a meia-irmã de Chaise, já foi deslumbrante um dia, cabelo ruivo caindo sobre seus ombros magros, bochechas com covinhas, pele lisa. Antes dele se alistar nas Forças, ele frequentemente fantasiava com ela. Agora, de pé na frente dele, com cintura grossa e quadris largos, ele teve que se concentrar muito para encontrar qualquer indício de sua beleza passada. Vestígios permaneciam      em seus olhos, dourados cintilantes, salpicados de pintas verdes, e o estômago dele revirou quando uma onda de nostalgia o atingiu, deixando-o fraco.

      A boca dela se abriu.

      — Ah, meu Deus — ela ofegou. Um breve momento de surpresa antes de seu rosto se dividir, e ela correu para ele, lágrimas misturadas com gritos de alegria.

      Ele a pegou no meio do ataque e a girou como costumava fazer, décadas atrás. Ela era mais leve naquela época, e mais jovem. Ainda não era uma mulher. Quando ela o beijou diretamente na boca, Chaise percebeu que a criança tinha ido embora, e ele a abraçou, os anos desaparecendo em um suspiro. Ele se libertou dos lábios dela e sorriu.

      — Olá, Emma.

      Ela se afastou e enfiou a mão no bolso de seu avental. Ela puxou um lenço de papel rasgado e enxugou as lágrimas de seus olhos.

      — Ah, meu Deus — ela repetiu, então riu e fungou alto. — Richard. Eu... eu não fazia ideia. Por que você não ligou?

      — Foi tudo meio espontâneo. Desculpa. É um momento ruim?

      — Momento ruim? — Ela o socou de brincadeira no peito. Com um estremecimento exagerado, ele fingiu que o golpe doeu. — Deus, você está incrível — e ela se jogou nos braços dele novamente e ele a segurou por um longo momento.

      Quando por fim ela se soltou, Emma o pegou pela mão e o conduziu pelo corredor até a sala da frente.

      A televisão estava ligada e o mesmo adolescente que abrira a porta estava esparramado no carpete, encostado no sofá, apertando os botões de um controle de videogame. O som de pneus cantando e veículos batendo irrompeu da tela, tão alto e convincente que parecia real.

      — Reece, você pode desligar isso, por favor?

      Reece olhou para os dois e bufou. Por um momento, Chaise pensou que o adolescente iria ignorar o pedido de sua mãe, mas depois de outro suspiro alto, o jovem largou o controle e se ocupou em puxar vários fios da parte de trás da televisão. Ele saiu pisando duro, rosto sombrio, olhos baixos, infeliz. Emma sorriu constrangida enquanto limpava algumas migalhas do sofá.

      — Desculpe, está um pouco bagunçado.

      A sala era pequena, quase não cabia o sofá e a poltrona combinando amontoados lá dentro. Um único radiador correndo ao longo da parede abaixo da janela servia como a única fonte de calor. Acima da televisão, que ficava em um armário bem gasto, havia uma grande pintura de um bombardeiro Lancaster voando através de nuvens finas, a única tentativa de quebrar um interior monótono e sem alma. Chaise sentou-se.

      — Eu não posso acreditar que você está aqui — disse Emma, pressionando-se contra ele novamente, beijando suas bochechas e boca. Mais lágrimas vieram, pegando-a de surpresa. Ela parecia envergonhada, o rosto ficou vermelho enquanto ela desamarrava o avental e o torcia nas mãos. — Eu estou um caos, Richard. Você deveria ter me avisado.

      — Desculpa. Como eu disse, foi tudo um pouco apressado.

      — Bem — disse ela, então parou quando um pensamento repentino veio à mente e seus olhos se arregalaram. — Ah, Deus, eu sou tão rude. Aliás, aquele era o Reece. Meu filho. Ele está doente, então não foi para a escola. Ele é um pouco, você sabe… — a voz dela sumiu — …um adolescente.

      Explicação suficiente pensou Chaise e assentiu. Ele colocou as mãos nos joelhos e deu uma olhada no cômodo, um sorriso triste em seu rosto.

      — Nunca tive esse prazer, mas posso simpatizar…

      — Não tenho certeza se “prazer” é a palavra certa. — Ela se inclinou e segurou a mão dele entre as dela. — Não acredito que você está aqui! Meu Deus… — Ela riu, claramente sem saber o que mais dizer.

      — Eu visitei a tia-avó Doris, mas… — ele deu de ombros — …ela morreu. Eu não sabia.

      — Bem, não se preocupe, eu também não sabia. — Ela recostou-se, apertou o tecido em seu punho. — Perdi contato com quase todo mundo. Ela era a irmã do seu pai, não era?

      — A irmã da mãe dele.

      Emma nunca teve muito contato com ninguém da família de Chaise. A mãe dela e o pai dele haviam se casado brevemente. Foi um desastre. Mas ela permaneceu próxima de Chaise, sempre o amou. Ele podia ver que ela ainda o amava.

      — É ótimo ver você de novo, Emma. Eu só queria ter tido a chance de entrar em contato, dar a você algum tipo de aviso, mas as coisas meio que fugiram do meu controle.

      Ela franziu a testa.

      — Está tudo bem, realmente. Estou tão feliz por você estar aqui.

      — Eu, hum, estou com um pouco de dificuldade. Meu plano era ficar com a Doris, mas agora… sabe, com a morte dela…

      — Por favor — ela apertou a mão dele — não se preocupe. Se for de um lugar para ficar que você precisa, Richard, eu…

      — É Ryan, Emma. — Ela parou e piscou, sem entender. — Esse é o nome que uso agora. Não sou mais Richard. — A expressão confusa dela trouxe um nó na garganta dele e foi a vez dele de segurar a mão dela. — Eu vou explicar mais tarde. Eu prometo. Posso, hum, usar seu banheiro?

      — É claro! Vou fazer uma xícara de chá para nós. Darren estará em casa logo, então nós… Sim. Uma xícara de chá. É disso que precisamos. Vou fazer isso agora mesmo.

      No alto da escada, Chaise entrou no minúsculo banheiro e trancou a porta. O cheiro avassalador de sabão e desinfetante trouxe-lhe uma curiosa sensação de conforto. Um sopro de infância. Ele ficou na frente do espelho e estudou seu rosto. Bronzeado, magro, duro. Um rosto que ele conhecia bem, mas raramente notava. O rosto que Linny tantas vezes segurou, beijou, mas nunca conheceu de verdade. O que as cicatrizes e a mandíbula de granito não revelavam era o verdadeiro homem por baixo. O assassino.

      De baixo veio o som de açúcar sendo mexido em xícaras e pires tilintando, a voz de Emma se elevou para repreender Reece. Reece respondendo com um grunhido. Normal, corriqueiro. Chaise encostou a testa no vidro frio, fechou os olhos e pensou nos dias em que ele e Linny provaram a paz vivendo na Espanha, vendendo propriedades para os britânicos. Uma vida boa, livre de ansiedade e depois de alguns anos os pesadelos pararam, as coisas se normalizaram e se estabeleceram em uma existência mundana e feliz.

      E agora isso.

      A normalidade da vida de Emma contrastava fortemente com a dele, com o que ele permitira que sua vida se tornasse. Ele tentou escapar, deixar tudo para trás, para encontrar um novo caminho nas colinas da Axarquia, no sul da Espanha. Não funcionou. Os velhos costumes recusaram-se a desaparecer e, quando ele se deparava com ameaças e intimidações, ele recorria àquilo, às coisas que vinham tão naturalmente. Ele era quem ele era, não importa o quanto ele tentasse se livrar das algemas.

      Eles o abordaram enquanto ele estava posicionado no Iraque, a memória estava gravada em seu cérebro. Três homens, de camisas brancas, com as gravatas afrouxadas e paletós escuros jogados sobre os ombros. Um estava sofrendo muito com o calor, o rosto coberto de suor, uma mancha cinza em desenvolvimento ao redor do colarinho. Os três usavam óculos escuros enquanto estavam atrás da mesa do major Clifford como estátuas.

      Chamada de “tenda de comando”, o interior lembrava algo mais parecido com uma casa móvel bem mobiliada, com todos os confortos encontrados em qualquer casa de classe média do Reino Unido. Clifford adorava isso. Bebidas em uma mesa com tampo de vidro, televisão, sistema de som, livros, inúmeras fotos de família emolduradas dispostas em um armário de carvalho. Dentro desta impressionante peça de mobí     lia residia uma série de prêmios, citações e uma coleção de modelos de soldados pintados de forma bela, que acompanhavam a história do regimento de Blenheim até os dias atuais. Um tapete “persa” quebrava o chão monótono e, apesar da terra nua e compacta, o lugar exalava um certo calor que o tornava aconchegante e acolhedor.

      Mas não era uma casa. Era uma zona de guerra e lá fora, no calor, homens morriam. Chaise participava das operações, principalmente à noite. Em um dos muitos palácios de Saddam, ele pintava as paredes e enviava as informações. Assim que o ditador deu sinais de suspeitar do grupo de decoradores de Liverpool, com a queda do Kuwait e a mobilização da coalizão árabe, Chaise desapareceu no deserto.

      Logo depois, um velho gritou com ele perto de uma encruzilhada e Chaise o matou, a faca afundando profunda e facilmente na artéria carótida. Ele observou a luz desaparecer dos olhos do velho e a partir daquele momento algo mudou dentro de Ryan Chaise.

      Viver com tanta simplicidade, pastorear cabras, levantar todas as manhãs, cada uma igual à anterior; ter gerado filhos, filhas; ter rido e chorado. Uma vida sem nunca pensar, mesmo por um nanossegundo, que tudo terminaria em uma estrada de terra deserta, com a faca de um inglês na garganta. Quanto mais Chaise pensava sobre isso, mais ele desejava que nunca tivesse acontecido porque a partir do momento que ele matou o velho, ele entrou em um caminho impossível de desviar.

      Eles ouviram e gostaram da história, aqueles homens de óculos escuros. Eles sorriram e disseram que ele era um “aliado valioso” e queriam que ele trabalhasse para o governo.

      — Você deveria se sentir honrado — disse Clifford, recostando-se em sua cadeira giratória, as mãos entrelaçadas sobre o estômago. Se não fosse por sua jaqueta camuflada imaculadamente passada, ele poderia ser diretor financeiro em uma empresa de prestígio, e não o que era: brigadeiro, exército britânico, veterano nos “problemas” na Irlanda do Norte. Um soldado de carreira, eficiente, de sangue     -frio e tão distante quanto as colinas de Malvern são para os homens que lutavam no árido buraco da morte que era o Iraque.

      — Posso ter um tempo para pensar sobre isso, senhor?

      Um vinco se formou entre as sobrancelhas de Clifford e os outros trocaram olhares. A tensão aumentou, tangível nas      paredes de lona, e Chaise sabia que estava perto de ultrapassar o limite. Isso não era tanto um convite, mas uma exigência. Não haveria abertura para ele recusar, então era melhor ele se acostumar com seu novo papel. Ele não teve escolha, exceto dizer “sim”, ou acabar de cara para baixo em um uádi solitário, sua própria garganta cortada desta vez.

      Homens como Ryan Chaise só recebiam uma opção, geralmente permanente, um “emprego vitalício”, mas sem nenhum dos benefícios habituais da empresa. Não, ele era quem ele era. Um assassino. Isso nunca iria embora, nunca o deixaria completamente. Ele conhecia histórias de homens como ele, que haviam se “aposentado”. Aqueles homens sem nome e esto     icos de terno o lembraram.

      — Pessoas como você não “se aposentam” — dissera o do meio, o mais alto, expressão escondida atrás de um vidro preto espelhado — Simplesmente desaparecem. Ninguém sabe onde estão as lápides. Ninguém se importa.

      Chaise prestara pouca atenção a tais histórias no passado, nunca acreditando que se aplicariam a ele. Não até agora, com aqueles homens esperando pacientemente por sua resposta.

      Clifford deu a ele vinte e quatro horas, mas encerrou a entrevista com:

      — É melhor você tomar a decisão certa, Chaise. Esses senhores percorreram um longo caminho. Eles não gostam de ter seus pedidos ignorados.

      Recentemente, as imagens do velho morto na encruzilhada haviam desaparecido, mas voltaram naquela noite enquanto ele estava deitado em sua cama no quarto do quartel, e quando ele voltou para dentro da tenda de comando e disse a Clifford, seu comandante colocou o queixo nas mãos e ouviu. Pesadelos. Um ritual noturno do rosto enrugado do velho se aproximando dele, vindo da escuridão, órbitas oculares cheias de vermes e larvas se contorcendo, boca desdentada, aberta, um fedor pútrido exalando de gengivas murchas e pálidas.

      Chaise explicou e Clifford ouviu.

      — Eu quero ir embora, senhor, começar uma vida nova.

      Clifford ergueu uma única sobrancelha. Pegou o telefone e disse à secretária para chamar os homens de terno preto. Eles entraram e ficaram completamente em silêncio enquanto Chaise dizia o que tinha a dizer. Nenhum deles parecia feliz, bocas apertadas em uma linha. Talvez eles não tenham acreditado nele; talvez pensassem que ele representava um risco muito grande, uma ameaça aos seus meticulosos planos para o futuro.

      — Uma vida nova? Isso não é exatamente o que estamos te oferecendo, Chaise. Uma vida diferente, talvez.

      Chaise olhou para o homem alto novamente. Sem o uso de patente. Estes eram funcionários civis. Segurança. Os guardiões silenciosos e invisíveis da soberania do Reino Unido.

      Então, relutantemente, Chaise concordou. Ele passou por longos testes psicológicos, depois tudo ficou em câmera lenta, uma espécie de tática de adiamento do que eles reservaram      para ele. Ele lutou contra homens com o dobro de seu tamanho, usou armas de todos os tipos e passou por intermináveis entrevistas, testes e encenações.

      — Você vai superar isso, Chaise — disse um administrador de terno cinza enquanto Chaise colocava o rosto entre as mãos e soltava um suspiro alto. — Eu sei que é longo, provavelmente chato, mas é essencial que você seja testado até os seus limites. Acontece com muitos homens como você, que já viram combate. Você sente que nada pode piorar, como estar em uma esteira rolante para lugar nenhum e você não consegue sair. Dê um tempo para isso.

      O tempo, no entanto, provou ser um luxo  grande demais. Ele voltou de uma missão particularmente suja e mal administrada certa manhã, alguns anos depois, fez as malas, vendeu o carro e foi para a Espanha. Lá ele conheceu Linny, e uma vida, uma vida real parecia mais do que uma possibilidade.

      — Richard, seu chá está pronto.

      Ele abriu os olhos e olhou para o rosto do homem no espelho, o homem que ele se tornou. Ele não era mais Richard Parry. Eles tiraram até isso dele.
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